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RESUMO

No sul do Brasil, ás vezes a germinação de sementes de uva-do-
japão (Hovenia dulcisi resulta baixa c dcsuniforme no tempo, mesmo
quando são aplicados tratamentos para quebra da dormência tcgumentar
Porisso, foram realizados dois experimentos em laboratório, cada um
comportando tratamentos derivados de um agente esearitie~dor: água
quente e ácido sulfúrico concentrado. Em cada experimento. foram
empregados sementes vermelhas, marrons, pretas e o lote original,
armazenado há 40 meses, o qual era mistura de sementes de várias
cores. Em todos os tratamentos, a capacidade genninativa das semen-
tes vermelhas foi maior e decresceu, sucessivamente, para as cores
marrom e preta. Para sementes duma mesma cor ou misturadas, os
tratamentos escarificadores não tiveram eficácia em aumentar a ger-
minação. A escarificação pode aumentar a velocidade de germinação,
principalmente quando sementes vermelhas são tratadas com ácido.
Para aprimorar a germinação, recomenda-se utilizar sementes no POli'

to ótimo de maturação, indicado pela cor vermelha. Para que isto seja
possível, é necessário desenvolver métodos eficazes para
armazenamento das sementes.

ABSTRACT

Bccause 01' variablc and delaycd germination 01' Hovenia dulcis
seeds at Brazilian nurseries, two expcrimcnts wcrc carricd out at
laboratory on breaking seed dormancy. Forty months stored sceds wcre
separatcd as red , brown and black and original mix and treatcd by
pure sulphuric aeid or hot water, Trcatments didnt increase thc amount
of germinated seeds, but thcy improved to a ccrtain cxtcnt the first
count 01' germinated secds, overall aeid treatmcnts versus red seeds.
Red sccds showed to have highest valucs 01' viahility ano initial
germination rate and those decrcascd more and more to brown and
black seeds. Rcd , brown and blaek sceds were eonsidercd to bc
sequential stages 01' physiological age, or decreasing stages of viahility
and vigor 01' sccds. Ef1ieient storage seed methods are nccded in order
to improve germination performance of non-Iresh Hovenia dulcis seeds

I. INTRODUÇÃO

A uva-do-japão, Hovenia dulcis Thunberg, é largamente usada
em programas de fomento na Região Sul do Brasil, por suas qualida-
des apíeola, frutífera, Iorrageira e madeireira. lima apreciação geral
sobre a espécie é fornecida por CARVALIIO (1993).Na produção de
mudas de uva-do-japão. a experiência constata muitos casos de germi-
nação baixa e algo dcsuniformc no tempo. Vários fatores podem con-
tribuir para isto.

A aparência do tcgumento das sementes de uva-do-japão suge-
re impcrmeabilidade. ANTONIO ct aI. (19X4) indicam tratamento
escarificador das sementes, sem relatar a magnitude dos ganhos con-
seguidos. MARCHETTI (1984) e LONGHI et aI. (I9X4) apontam
velocidade razoável da queda do poder germinativo de sementes ar-
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mazenadas em sala c consideram que a escarificação é desnecessária
ou deve ser branda (imersão por 12 horas em água). Estes comporta-
mentos são próprios .de sementes de tegumento permeável.

Os resultados de FERRE[RA et aI. (1990) revelam que a
escarificação não é fundamental c que temperatura constante de 20°C
produz germinação desuniforme no tempo; a elevação da temperatura
é conveniente, como também indicam ANTONIO ct aI. (19R4). Na
Região Sul do Brasil, a época principal de coleta é no fim do outono ou
no início do inverno e, portanto, a germinação dc sementes recém-
colhidas dá-se em clima desfavorável.

Outra causa potencial da variabilidade da germinação é o ponto
de maturação. Sementes maduras recém-colhidas são avermelhadas
e, com o tempo, escurecem sucessivamente para marrom e preto. Lo-
tes armazenados há vários anos são formados quase unicamente de
sementes marrons ou pretas; não há prescrições técnicas para
armazcnamcnto. Lotes frescos podem conter quantidades variáveis de
sementes escuras. pois frutos do ano anterior podem persistir na árvo-
re, associados a pedúnculos já secos. e suas sementes são pretas.

O objetivo deste trabalho foi verificar a influência da
escarificação e do grau de maturação (indicado pela cor) sobre a ger-
minação de sementes de uva-do-japão.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Sementes de uva-do-japão foram colhidas de um pequeno po-
voamcnto em Colombo-Pk , em julho de 1987 c armazenadas em câ-
mara fria. em tamborete de libra. Quarenta meses após, elas foram
empregadas em dois experimentos. no Centro Nacional de Pesquisa
de Florestas. Cada experimento reunia variações de um princípio
escarificador: água quente ou áCido sulfúrico. Em cada experimento
participaram sementes separadas segundo a cor: vermelha. marrom e
preta c a amostra original, com sementes das três cores em proporção
variável. Os experimentos foram realizados em delineamento blocos
ao acaso, com arranjo fatorial. com três repetições de Ino sementes.

Os tratamentos do experimento com água quente foram:

- testemunha (sementes sem nenhum tratamento);
- imersão das sementes por I R horas. em água com tempera-

tura inicial de 60°C, retirada do aquecimento:
- idem, 70°C e 80°C.

Os tratamentos do outro experimento consistiram dc imersão
das sementes em ácido sulfúrico p.a. por I minuto. 3 minutos c 5
minutos. c uma testemunha sem imersão,.e lavagem posterior das se-
mentes com água corrente. -

Após a aplicação dos tratamentos. as sementes foram semeadas
em caixas com terra. em casa de vegetação. As contagens de plântulas
foram realizadas aos 21. 35 e 49 dias após a semeadura.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tratamentos escarificadores com água quente c com ácido
sulfúrico não tiveram influência estatisticamente significativa sobre o
número de sementes germinadas (Figuras I e 2). Isto concorda com as
opiniões de LONGHJ et aI. (1984) e MARCHETTl (19R4).

Todavia. há indícios da existência de impermeabilidade
tegumcntar fraca. As Figuras I e 2 mostram que, seguindo o gradiente
de cores vermelha-marrom-preta. a tendência do eleito dos tratamen-
tos cscarificadorcs em relação à testemunha é. respectivamente. au-
mento-neutralidadc-dccréscirno da germinação. Isto pode ser inter-
pretado como decréscimo da impermeabilidade no sentido vermelha-
marrom-preta.
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FIGURA. I - Poder germinativo médio de sementes dc uva-do-japão
de várias cores, em função de tratamentos de cscarificação com água
quente. Letras iguais, dentro de cada cor. indicam ausência de
significicância ao nível de 5% no teste de Tuckey. Comparação de
dados não transformados.

60

70 a _1 min li:SITiI 3 m i.n

D 5 min ~ Testemunha

80

~ 60
o.~... 40.~a
"~ao

30

20

10

O
Vermelha Marrom Preta Mistura

FIGURA 2 - Poder gcrminativo médio de sementes de uva-do-japão
dc várias cores, em função de tratamentos de escarificação com ácido
sulfúrico. Letras iguais. dentro dc cada cor, indicam ausência de
signilicieância ao nível de 5% no teste de Tuckey. Comparação de
dados não transformados.

Os tratamentos escarificadorcs afetaram positivamente a velo-
cidade inicial de germinação. o que reduz a desuniformidade de ger-
minação no tempo. Os tratamentos com ácido sulfúrico foram superi-
ores aos tratamentos com água quente e o efeito foi proporcional à
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FIGURAS 3,4.5 E 6 _ Germinação acumulada (%) de sementes vermelhas e pretas de uva-do-japão, em função-de tratamentos de escarificação com ácido sulfúrico e com água. I .. \. 5
tempos de imersão em ácido sulfúrico (minutos). 60, 70, 80 - temperatura inicial da água (OC). T - testemunha sem imersão
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TABELA I. Poder germinativo (em porcentagem) de sementes de uva-
do-japão de várias cores. Valores médios originais de todos os trata-
mentes escarificadores. Transformação dos dados segundo are sen V
Xi) no para comparação de médias.

EXPERIMENTO

CORDA
SEMENTE

ESCARIFICAÇÃO COM
ÁGUA QUENTE

ESCARIFlCAÇÃ COM
ÁCIDO SULFÚRICO

Vermelha
Marrom
Mistura
Preta

63,27 A
28,45 B
25,86 B
15,12 C

57,57 A
26,58 B
20,76 B
12,55 C

Em cada experimento, médias seguidas por letras distintas. diferem
entre si ao nível de I% pelo teste de Tukey,

viabilidade das sementes, tendo decrescido das vermelhas para as pre-
tas (Figuras 3,4, 5, 6). O comportamento das sementes marrons foi
intermediário.

Em ambos os experimentos, a viabilidade das sementes variou
segundo as cores (Figuras I c 2; Tabela I). A viabilidade decresceu
no sentido vermelha-marrom-preta. É sabido que a idade cronológica
das sementes aumenta no mesmo sentido, segundo observações de
campo c de sementes armazenadas há vários anos.

Nestes experimentos todas as sementes tinham a mesma idade
cronológica. Assim, pode-se deduzir que algumas sementes (as que

. se mantiveram vermelhas durante o armazenamento) ganham idade
fisiológica mais lentamente que outras (as que se tornaram pretas).

O conjunto das respostas aos tratamentos escarificadores indi-
cou que os tegumentos são permeáveis e que a permeabilidade é mai-
or nas sementes fisiologicamente mais velhas. O metabolismo da se-
mente tende a aumentar com o aumento da permeabilidade, esgotando
as reservas nutritivas; isto pode explicar a redução da viabilidade nas
sementes escuras. Deve-se considerar que permcabilidade menor ou
maior é causa (c não efeito) de envelhecimento fisiológico lento ou
rápido.

Em vista do exposto, várias medidas podem ser tomadas para
que as sementes de uva-do-japão tenham boa germinação. Frutos ve-
lhos devem ser descartados por ocasião da coleta. Os lotes de semen-
tes devem ser utilizados tão e.rapidamente quanto possível c em tem-
peratura adequada. Todavia, a principal medida é desenvolver méto-
dos eficazes para o armazenamento das sementes.

Em seu conjunto, as características da germinação de semen-
tes de uva-do-japão, no Brasil, contrastam fortemente com os resulta-
dos de um experimento relatado por FRETT (\ 989), por causas a in-
vestigar. Segundo este autor, a germinação foi muito beneficiada por
cscarificação intensa (45 minutos em ácido sulfúrico concentrado) se-
guida de estratificação a frio; a germinação de sementes não tratadas
[ai 2%.

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

o poder germinativo de sementes de uva-do-japão é pouco in-
fluenciado por tratamentos escarificadores, o que indica .que o
tegumcnto é bastante permeável. Alguns tratamentos escarificadores
podem aumentar a velocidade inicial de germinação, principalmente
em sementes de poder germinativo alto. A cor vermelha das sementes
pode ser associada a poder germinativo alto e as cores marrom e preta,
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nesta ordem, a valores gradativamente menores. O desenvolvimento
de métodos adequados de armazenamento de sementes é considerado
a tecnologia mais importante para possibilitar. boa germinação.
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